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  		Por um milhão de dólares

		MAXINE SULLIVAN
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Capítulo Um


– Estamos hoje aqui reunidos para unir Kimberley Blackstone e Ricardo Perrini no santo matrimónio... 


Jarrod Hammond ouvia as palavras do padre, com os olhos fixos não na noiva, mas na mulher sentada à sua esquerda no convés do iate onde se celebrava o casamento da sua prima Kim Blackstone. 


Quando se reclinou na cadeira para admirar Briana Davenport, a supermodelo australiana, «o rosto» da Blackstone Diamonds, teve de reconhecer que não havia nenhuma mulher mais bonita. 


Atrás dela, e através dos janelões do iate, o sol da meia tarde iluminava um dos mais espectaculares portos do mundo, criando um enquadramento perfeito para uma beleza como a sua. 


Com um fato de seda azul pálido que parecia flutuar quando caminhava, era a elegância e a sofisticação em pessoa. O arquétipo do glamour. Uma gloriosa coroa para a empresa de diamantes que representava. 


Jarrod entendia que Howard Blackstone a tivesse escolhido a ela. 

Briana Davenport era tão extraordinária como um diamante, pensou cinicamente, notando com satisfação o momento exacto em que olhou para ele. As suas pestanas abriram-se um pouco antes de afastar o olhar, mas só alguém com um radar interno teria dado conta. 


Alguém como ele. 


– Se alguém conhecer alguma causa justa que impeça este casamento... – estava a dizer o padre. 


O radar interno de Jarrod estava constantemente concentrado em Briana. Era assim desde o dia em que pôs os olhos nela pela primeira vez durante o casamento da sua irmã, Marise, quatro anos antes. Mas sabia que Briana tinha defeitos sérios. Um defeito muito caro, em concreto. Gostava de dinheiro e gastava-o às mãos cheias, segundo a sua falecida cunhada, Marise. 

Claro que, embora não pensasse em Briana, teria de a ver continuamente diante dele: nos cartazes, na televisão, nas capas das revistas... Felizmente, Melbourne era bastante grande para que não tivessem de se encontrar com frequência. 


– Ric, aceita Kimberley como legítima esposa para amá-la e honrá-la nos bons e nos maus momentos, na riqueza e na pobreza, na saúde e na doença...? 


E agora, vendo Briana outra vez em carne e osso -e que deliciosa carne! -recordou porque tinha aceitado o convite. Ir ao casamento de uma Blackstone nunca seria fácil para um Hammond, mas com Briana ali, de repente o dia parecia cheio de possibilidades. 


Apesar da presença do milionário Jake Vance que, de novo, era o acompanhante dela. 


– Kimberley, aceita Ric como legítimo esposo para amá-lo e honrá-lo nos bons e nos maus momentos, na riqueza e na pobreza, na saúde e na doença...? 


Jarrod apertou os lábios enquanto olhava para o homem que estava sentado ao lado de Briana. A fotografia do casal no dia de São Valentim saíra em todas as revistas de Melbourne. E de novo quando foram juntos à inauguração da nova joalharia Blackstone. Seriam amantes? Provavelmente, pensou, não contente com a pontada que sentiu ao imaginá-la na cama com outro homem. 

– Que este anel seja o símbolo da vossa união... 

«Estaria a ser masoquista indo atrás dela?», perguntou-se. 


Mas tomara a decisão de deitar-se com Briana porque queria averiguar tudo o que fosse possível sobre a morte da cunhada e, certamente, ela saberia algo. Afinal de contas, Marise era irmã dela. 


E o seu irmão... tinha visto Matt umas semanas antes e doeu-lhe na alma a amargura que parecia sentir. Ambos eram adoptados, mas eram mais unidos do que se fossem irmãos de sangue e ele faria tudo o que pudesse, tudo o que estivesse ao seu alcance para que Matt encontrasse alguma paz. O que tivesse de fazer. 


Ou com quem tivesse de o fazer. 


Embora não pudesse culpar o seu irmão por estar tão amargurado depois da morte da mulher, Marise, num acidente de avião dois meses antes, enquanto viajava com Howard Blackstone e mais quatro pessoas. Esse acidente originara todo o tipo de perguntas; perguntas cujas respostas ninguém conhecia. Salvo, tal vez, Briana Davenport. 


– Que este seja um símbolo do amor e compromisso... 


Briana tinha de saber por que motivo a irmã viajava no avião de Howard Blackstone. E também saberia se tinha uma aventura com o rival da família Hammond desde que a avareza deste dividiu as duas famílias muitos anos antes. Mas não dizia absolutamente nada. 


Depois da morte de Howard, durante a leitura do testamento, descobriu-se que Marise era uma das suas herdeiras. Mas uma verba de sete zeros e a colecção de jóias Blackstone era uma herança mais do que considerável para uma amante. 


E depois restava a dúvida se Blake era filho de Howard e não de Matt. Blake tinha o cabelo preto, como Howard, enquanto o de Matt era loiro es-curo... 


Ficava doente ao pensar nisso. 


– Podem selar com um beijo as promessas que fizeram... 


Os Blackstone já tinham feito suficiente mal à sua família. Os seus pais ficariam desolados se descobrissem que Blake não era neto deles, embora isso não fosse mudar o carinho que sentiam por ele. Quanto a Matt, o que sentiria se Blake não fosse seu filho... 


– Senhoras e senhores, apresento-lhes o senhor e a senhora Perrini. 

Precisamente então, quando o seu olhar furioso fez Briana virar a cabeça, Jarrod sustentou o seu olhar entre aplausos e felicitações, fazendo-lhe saber o que decidira: ela era a mulher que desejava. 


Ela era a mulher que ele ia ter. 


Enquanto esperava que a sentassem para o banquete, Briana tomava champanhe e escutava, encantada, a feliz Jessica Cotter a falar da sua recentemente anunciada gravidez. Tinham falado na sexta-feira anterior, na inauguração da nova joalharia Blackstone, mas estavam tão ocupadas cumprimentando toda a gente que a conversa teve de ser breve. E era estupendo ter tempo para porem a conversa em dia. 


– O Ryan está muito feliz – disse Jessica, enviando-lhe um olhar carregado de amor. 


E o lindíssimo, mas sério, Ryan Blackstone devolveu-lho. Um olhar fogoso e intenso dirigido a uma só mulher: a sua noiva. 


– És uma sortuda, Jess – respondeu Briana, in-vejando a sua felicidade, mas muito contente por ela. 


– Eu sei – sorriu Jessica, olhando para a mulher que estava ao lado de Ryan. – E a Kim está linda, não está? O vestido é divino, e com o cabelo preto e os olhos verdes, o contraste é fabuloso. 


Briana olhou para Kimberley Blackstone, agora Kimberley Perrini, que exibia um elegante vestido de noiva de alta-costura. 


– Estou de acordo. Está fabulosa. 


– Julgo que o Ric pensa o mesmo – Jessica suspirou. – Este deve ter sido tão diferente do primeiro casamento deles em Las Vegas... o que prova que o divórcio nem sempre é o fim para um casal. 


– Sim, bom, suponho que isso depende do ca-sal – murmurou Briana. Na sua profissão não era fácil ser casada; via alguns casais felizes, mas também muitos desastres. 


– É verdade – disse Jessica, interrompendo os seus pensamentos. – Entraste em contacto com o Quinn Everard por causa daqueles diamantes que a Marise deixou no teu cofre? 

Ao pensar na sua falecida irmã, o coração de Briana encolheu-se. 


– Sim, liguei-lhe no outro dia. Tenho andado tão ocupada ultimamente que o deixei para a última. 


– Pois, claro. 


– O meu pai estava de rastos pela morte da minha mãe e depois da Marise... Enfim, fazer-lhe companhia era uma prioridade. 


– Entendo – disse Jessica. – O que deves fazer agora é cuidar muito de ti. 


– Sim, vou tentar – respondeu Briana sor-rindo. – Bom, o Quinn disse-me que levasse os diamantes ao seu escritório. Neste momento, está de viagem, mas posso deixá-los ao seu gerente. Fá-lo-ei amanhã de manhã. Francamente, tenho vontade de que os avaliem para decidir o que faço com eles. O Matt disse-me que não queria nada da Marise, mas eu não posso ficar com eles. 


A sua amiga assentiu com a cabeça. 


– O Quinn tem uma reputação excelente comoavaliador de diamantes. É um... oh, não, parece-me que o Ric e o Ryan se cansaram de falar um com o outro. Homens! 


Briana sorriu enquanto via Jessica afastar-se, embora soubesse que a tensão que havia nos ombros da família Blackstone ultimamente não era algo de que alguém se pudesse rir. 


Sabia-o demasiado bem, infelizmente. 


Embora nenhum deles lhe cobrasse nada. Afinal de contas, ela não tinha nada a ver com a morte de Howard Blackstone e da sua irmã. Todos estavam a ser muito atenciosos. Ric e Ryan tratavam-na com respeito e Jessica e Kim tinham-se convertido em boas amigas. Para não falar da elegante Sonya Hammond e da sua filha, Danielle. Embora a última não tivesse laços de sangue com Howard Blackstone, eram parentes e, no entanto, tinha-se mostrado amável com ela tanto durante o funeral, como naquele dia. 

Naturalmente, não podia pensar nos Blackstone sem pensar em Matt Hammond. O seu cunhado era um homem íntegro e não merecia estar a sofrer daquela maneira. A morte da sua esposa, que viajava no avião do seu rival, deixava-o sozinho com o seu filho Blake. E num mar de dúvidas. Estaria Marise a ter uma aventura com Howard Blackstone? Desde aquele dia, esses eram os rumores que corriam por todo o lado. E tê-lo descoberto dessa forma... 


Briana não sabia o que tinha havido entre Marise e Howard porque a sua irmã e ela nunca tinham tido um relacionamento íntimo. Na realidade, era muito difícil dar-se bem com a sua irmã. 


A prova eram Katherine e Oliver Hammond, que se tinham portado maravilhosamente com ela, mas Marise não tinha sabido agradecer-lhes. 


Quanto a Jarrod Hammond... era evidente que achava que Marise e ela partilhavam o gosto pelo dinheiro e pela boa vida. 


Embora nada estivesse mais longe da verdade. Marise podia ser um pouco frívola, mas era feliz com o marido e o filho. 


E por isso, Briana continuava a sentir-se culpada. Se tivesse um relacionamento mais íntimo com a sua irmã talvez soubesse porque ia com Howard Blackstone naquele avião e porque lhe tinha ele deixado os diamantes em testamento. Mas, por muito que quisesse, Marise e ela sempre tinham sido como o dia e a noite. E não entendia porque Jarrod não percebia isso. 


Naquele preciso momento, os olhos dela encontraram-se com os do homem em questão e tudo pareceu deter-se. Era absurdo, naturalmente, embora não houvesse nada de imaginário no brilho dos olhos de Jarrod Hammond. Sempre a tinha olhado assim, como um predador à espera... não sabia de quê. Mas depois, nunca tentava nada com ela. 


Embora não lhe tivesse servido de nada, claro. Desde que Patrick, o seu ex representante e ex namorado, se empenhara em investir todo o seu dinheiro num «negócio seguro» que fracassou estrondosamente, não queria saber nada de relacionamentos sentimentais. 


Não, não precisava de outro homem na sua vida. 


E decerto que não precisava de Jarrod Hammond. 


De repente, Jarrod deu um passo para ela e Briana esteve a ponto de sair a correr para o convés superior, mas as suas sandálias de salto alto pareciam coladas ao chão. 


Quando chegou ao lado dela a única coisa que pôde fazer foi tentar não se deixar amedrontar pela sua presença dominante. 


– Olá, Briana – murmurou Jarrod, inclinan do-se para lhe dar um beijo na cara. – Parece que ultimamente nos encontramos com frequência. 


– Sim, tens razão – assentiu ela, após pigarrear. – Mas... a verdade é que não esperava ver-te aqui. 


– Por que não? A Kim é minha prima. 


– Sim, pois claro. 

E devia conhecê-la bem já que Kim trabalhara para os Hammond até há poucos meses. 



Mas essa era uma razão para a sua presença ali, não uma explicação. Os Hammond e os Blackstone, apesar de parentes, há anos que lançavam terríveis acusações uns contra os outros. Segundo Marise lhe tinha contado, o pai de Jarrod, Oliver, acusara Howard Blackstone de muitas coisas pouco limpas, entre elas ter-se casado com a sua irmã por dinheiro. E por vingança, Howard acusou Oliver de organizar o sequestro do seu filho de dois anos, James, há vinte anos atrás. Um menino que ninguém voltou a ver. 


Na realidade, era incrível que Jarrod Hammond estivesse ali. Claro que podia ter sido convidado por causa dos meios de comunicação... e nesse caso não podia recusar. 


– Talvez eu também esteja surpreendido por te ver – disse Jarrod então, interrompendo os seus pensamentos. 


– A Kim e eu temos trabalhado juntas em alguns eventos da Blackstone – respondeu ela, à defesa. – E tornámo-nos amigas. 


– Ah fico contente. Suponho que é bom para ti ter uma amiga neste momento. 


Briana pensou que estava a ser sarcástico, mas percebeu logo que o dizia com sinceridade. Naturalmente, tinha passado um mau bocado nos últimos meses, mas que o dissesse precisamente ele, um Hammond, que tantas razões tinha para odiar os Blackstone, era surpreendente. Talvez não fosse tão frio como pensava. 


– Está linda, não está? – sorriu, voltando-se para olhar para Kimberley. Ou melhor, para não ter de olhar para ele. 



– Sim, linda – assentiu Jarrod. 


Mas estava a olhar para ela. E de repente, apesar de tantos anos a trabalhar como modelo, Briana não pôde evitar que o calor lhe subisse à cara. 


– Que te pareceu a cerimónia? – perguntou, para dizer alguma coisa. 


– Um casamento é um casamento – Jarrod encolheu os ombros. 



Era uma reacção tão tipicamente masculina que Briana teve de sorrir. 


– Ah, sim? Estamos num luxuoso iate em frente ao porto de Sidney, num perfeito dia de Outono, e a filha de um dos homens mais ricos da Austrália acaba de se casar pela segunda vez com o homem que foi o braço direito do seu pai – Briana teve desorrir. – Não, este não é só mais um casamento. É um casamento Blackstone. 


Jarrod sorriu. 


– Os Blackstone pagam-te para que faças publicidade a toda a hora? 


– Seria uma tonta se não fizesse publicidade, não te parece? 


– E tu não és tonta, pois não? 


O sorriso de Briana esfumou-se. 


– Isso não soou como um elogio. 




– Porquê? Eu admiro quão longe chegaste no negócio. 



«Que queria dizer com isso?», perguntou-se Briana, magoada. 


– Continua a não soar nada lisonjeador. 


– Também gostas que te elogiem? 



– Não sabias? Preciso que me elogiem pelo menos uma vez a cada meia hora – replicou ela, irónica. – Afinal, não é isso que toda a gente espera dos modelos? 


– Mas tu és uma supermodelo. 


– Claro, e por isso preciso de super elogios – Briana negou com a cabeça quando o empregado se aproximou para encher de novo o seu copo de champanhe. Não precisava de mais álcool. 


– Ah, sim? Pois disseram-me que tenho muito jeito para elogiar mulheres – gracejou Jarrod. 


– Aposto que sim – Briana olhou em redor, procurando Jake. 



«Onde se tinha metido?», perguntou-se, magoada. Mas, em seguida, viu-o, a conversar com Danielle Hammond. 


– Parece que o teu amigo está ocupado – disse Jarrod. 

Ela encolheu os ombros. 

– Estou a ver. 


– Não és ciumenta? 


– Não, mesmo nada – respondeu Briana. 



Gostava da companhia de Jake mas, por mais bonito e encantador que fosse, eram só amigos. E felizmente, não tinha nada a ver com os Blackstone ou os Hammond. Mas não diria isso a Jarrod. 


– A Danielle é um encanto – disse, para mudar de assunto. 


– Isso é verdade – assentiu ele. 


Briana apercebeu-se que ele continuava a observá-la, como se quisesse saber o que estava a pensar. Nervosa, pôs-se a olhar em redor, fazendo um esforço para se concentrar nos demais convidados. Qualquer coisa para não olhar para Jarrod Hammond. 


A maioria das caras era-lhe estranha, mas viu Sonya Hammond a conversar com Garth Buick, que era secretário de Howard Blackstone. Estava só a uns metros deles e algo na forma de se olharem, ou talvez como tentavam não se olharem, surpreendeu-a. Na verdade faziam um bom par. 


A ponto de fazer cinquenta anos, Sonya possuía uma elegância sofisticada que se complementava com o bronzeado e o porte atlético de Garth, apenas uns anos mais velho do que ela. 


– És sempre tão descontraída? – perguntou-lhe Jarrod então. 


– Desgraçadamente, não. 


– E porque deixaste de o ser? 



«Como ia sair daquela sem lhe dizer que se metesse nos seus assuntos?» O relacionamento entre os Blackstone e os Hammond já era suficientemente tenso para que ela acrescentasse lenha à fogueira, pensou. 


– Por nada em concreto. A vida, suponho, faz-nos ser menos ingénuos. 


– Cá eu acho que há uma razão concreta – insistiu ele. 


– Deixa lá isso, Jarrod. Não tem importância, a sério. 


– Deixa que seja eu a julgá-lo. Por que não mo contas? 


– Pensei que eras advogado, não juiz. 


Jarrod sorriu. 


– Um juiz poderia acusar-te de obstrução à justiça. 



– Ou de desacato – tentou brincar ela, pegando num aperitivo. 

Ele deu uma gargalhada. 


– Não sabia que eras tão irónica. 


– E eu não sabia que tu eras tão intrometido – replicou Briana. 

«Porque lhe fazia tantas perguntas? Aliás, porque se chegava a ela precisamente nesse momento?» Jarrod olhava-lhe os lábios como se quisesse beijá-la. Algo que, de resto, na sua área, era usual. 



Nesse momento, um helicóptero passou por cima do iate e Ric Perrini exclamou: 


– Malditos jornalistas! Não nos podem deixar em paz nem por um dia? 


Isso fez com que Jarrod e ela se afastassem um pouco. Algo pelo que devia estar agradecida. Mas não era assim. Briana não deixava de recordar o seu sorriso. Um sorriso que lhe dava arrepios. 


– Já tratei disso – Kim aproximou-se do seu marido e deu-lhe o braço. – O capitão está a falar com a patrulha costeira para que os tirem daqui.


– É o que espero – murmurou Ric. 


– De todas as formas, temos problemas mais imediatos. Ao fotógrafo vai-lhe dar uma coisinha má se não o deixamos tirar fotografias. Vão tirar uma fotografia connosco, não vão? – Kim dirigia-se a eles e Briana apertou o copo, nervosa. A ideia de Jarrod e ela fazerem algo a dois perturbava-a. 


– Talvez mais logo – respondeu Jarrod, antes de desculpar-se para cumprimentar um casal mais velho. 



E Kim não pôde dissimular uma careta de desilusão. Embora se alegrasse por Jarrod ter ido ao casamento, a briga entre as famílias continuava a ser um obstáculo incontornável. 


Para os Hammond sobretudo. 

Para evitar um silêncio incómodo, Briana sorriu à recém-casada. 


– Nenhum problema. Já sabes que a mim me agrada muito posar diante de um flash. 

Kim sorriu com gratidão. 

– Obrigada – murmurou à medida que se aproximava do fotógrafo. 
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